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Sabemos que não é romana e que 

também não é medieval (o alvará de 

construção data, efectivamente, de 22 

de Junho de 1607), mas é suficiente-

mente antiga para o povo, na sua vi-

são temporal da história, a classificar 

“do tempo dos romanos” ou “do tem-

po dos afonsinos”, querendo com isso 

dizer que a sua construção está muito 

para além do alcance da memória dos 

vivos.

Filipina, poderia ser. Afinal, foi de Filipe 

II que emanou o “faça-se”. E o epíteto 

até soa bem: Ponte Filipina! Já romano-

filipina... é duvidoso. Certo, certo, é que 

é muito antiga. Velhinha de 400 Anos! 

Por isso, à margem de todas essas de-

signações, umas erróneas, outras mais 

ou menos plausíveis, não lhe irá mal a 

de, simplesmente, Ponte Velha!

e designação
Origem
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Alvará de construção da Ponte Velha
Eu, El-Rei, faço saber a vós, provedor da Comarca da 

vila de Castelo Branco, que havendo respeito ao que 

me enviaram dizer por sua petição os juizes e povo do 

lugar de Meimoa, termo da vila de Penamacor, e visto 

as coisas que alegam e informações que sobre o con-

teúdo da dita petição se tem feito e ora ultimamente 

a informação do nosso (..)r da Comarca dessa vila me 

enviaste, sobre as obras da ponte que se há-de fazer 

no rio que vai junto do

dito lugar, e o que por ela constou, e o seu parecer e 

nosso àcerca da necessidade que há de se fazer esta 

ponte, e como ambos dissésseis que andando em pre-

gão não houve menor lanço que o de Gonçalo

Sanches, que foi de quatro mil setecentos e cinquenta 

cruzados, hei por bem e vos mando que ao dito Gonça-

lo Sanches façais arrematação das obras da dita ponte 

na dita quantia, sendo com as condições e obrigações 

necessárias para firmeza do contrato dando fianças 

bastantes seguras e abonadas a fazer a dita ponte na 

parte onde está assentado fazer-se conforme a traça e 

apontamentos que com este vos serão dados. E logo 

mandareis passar precatórias e mandados nos quais 

22 de Junho 1607

será inserta a cópia deste alvará para cada provedor 

das comarcas das cidades da Guarda, Viseu, e Lamego, 

vilas de Guimarães, Viana, Foz de Lima e Torre de Mon-

corvo que hei por bem paguem estas obras da quantia 

dos ditos quatro mil setecentos e cinquenta cruzados 

para que cada um em sua comarca faça lançar finta 

por todos os moradores dos lugares deles, da soma e 

quantia que por vós lhe for repartida e ordenada e ar-

recadar o dinheiro com toda a brevidade e o enviar ao 

cofre dele. E tanto que o dito dinheiro se for arrecadan-

do o fareis meter em uma grande arca de três chaves 

de diferentes guardas e dele haverá dois livros, um de 

receitas e outro de despesas, assinado por vós, e se 

despenderá por vossa ordem e pelo mesmo correrão 

as ditas obras e se guardará neles a forma da provisão 

da lei que sobre as pontes mandei passar e as mais 

cartas e provisões acerca da arrecadação do dinheiro 

das fintas que são passadas. E tomareis conta se se 

lançou a dita finta de mais quantia dos ditos quatro 

mil setecentos e cinquenta cruzados e como se gastou. 

E aos provedores de cada uma das ditas comarcas se 

tomará também na sua e saberá se se lançou e arre-

cadou mais que aquela que por vós lhe foi ordenada. E 

vós em neles achando que se fez nisso o

contrário procedereis contra os culpados como for jus-

tiça. E encomendo e mando aos ditos provedores que 

logo cada um em sua comarca faça arrecadar o dinhei-

ro que lhe coube na sua parte e o envie com toda a 

brevidade ao cofre dele para que estas obras

se façam, visto a necessidade que há desta ponte na 

qual logo que se começar de trabalhar fareis concerto 

nas ditas obras até de todo se acabar e fazer paga-

mento aos oficiais como é costume. E encomendareis 

a um dos juizes do dito lugar da Meimoa que seja ze-

loso do bem comum, que visite a dita ponte e veja as 

achegas dela e se trabalham os oficiais com cuidado e 

diligência e de tudo nos avise. E o cofre deste dinhei-

ro estará em poder de pessoa abonada. E este alvará 

cumprireis e os ditos provedores e mais justiças oficiais 

e pessoas a que for mostrado e o conhecimento dele 

pertencer inteiramente como nele se contém, o qual 

quero que valha na forma. Francisco Ferreira o fez em 

Lisboa a vinte e dois de Junho de mil seiscentos e sete. 

João Travassos da Costa o fez escrever.
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foi a única travessia no 

curso superior da Ribei-

ra da Meimoa. O tem-

po, os elementos e o 

uso, inevitavelmente, 

desgastam e deixam as suas marcas. Não será, pois, 

de estranhar que operações de manutenção se te-

nham repetido ao longo dos anos.

“Terão sido muitas as reparações necessárias ao longo 

dos séculos para manter a sua funcionalidade. Nenhu-

ma outra época, porém, seria tão penalizadora para a 

ponte como a do século XX, com o aparecimento dos 

automóveis e, sobretudo, com o atravessamento de 

camiões pesados.

Em meados do século passado a ponte encontrava-

se em muito mau estado de conservação, como se 

pode constatar pela correspondência enviada pela 

Junta à Camara Municipal. Em 14 de Julho de 1952 

comunica-se que uma camioneta derrubou 50 metros 

das guardas, fornecendo-se a Matrícula, apólice de se-

guro, proprietário e condutor da referida camioneta. 

Quase um ano depois, em 7 de Junho de 1953, ne-

nhuma reparação ainda tinha sido feita, o que leva a 

a Ponte Velha
Durante séculos

1951

1956
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Junta a escrever ao Director Geral dos 

Monumentos Nacionais de Portugal, 

alertando para a necessidade urgente 

das obras. Volvidos alguns meses, em 4 

de Outubro, a Junta volta a insistir com 

a Câmara, frisando que “a ponte está 

praticamente sem guardas e as poucas 

pedras que ainda ali se encontram es-

tão quase todas deslocadas ameaçan-

do a sua queda ao rio”. 

Em Maio do ano seguinte é pedida 

uma vistoria ao técnico municipal e es-

creve-se novamente ao Presidente da 

Câmara, informando que a ponte está 

“intransitável a carros pesados visto a 

faixa de rodagem ter tendência a alar-

gar, dando origem a que as paredes la-

terais se deformem em virtude de não 

estarem assentes em argamassa”.

Nos anos 80 sofre a pesada carga do 

tráfego intenso decorrente das obras 

da barragem e, sob a ameaça de ruina, 

volta a ser objecto de reparações. Em 

2006, a Direcção Geral dos Monumen-

tos Nacionais fez a última intervenção 

na ponte que consistiu na limpeza das 

pedras com jacto de areia, prenchi-

mento de juntas e fissuras, colocação 

de iluminação e pavimentação com la-

jedo de granito”.

Anos 80

2006Início do anos 80
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Nascidos no “regaço” de uma ribeira, não admira que 

os “juizes e o povo do lugar de Meimoa” tenham feito 

chegar a sua voz ao rei, reivindi-cando uma ponte.

Margeada de terrenos férteis, fonte de alimentação 

das levadas que moviam os moinhos, a ribeira não 

deixava, contudo, de ser um obstáculo a transpor, so-

bretudo no Inverno,

quando os fortes caudais e as cheias isolavam as duas 

margens.

De um modo ou de outro, por esta ou por aquela ra-

zão, a Meimoa viu-se chegada aos dias de hoje não 

com uma mas com três pontes em menos de 1 km.

Ponte Nova: inaugurada em 1999

Antiga passagem a vau no sítio do Chão do Moinho

Ponte da Aranha: construída em 1932

Ponte Militar, anos 80: instalada para permitir o desvio do trânsito 
pesado e a reparação da Ponte Velha

Ponte Velha em dia de cheias (2007) No regaço de uma ribeira

Pontão da Arrancadinha
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Com a crescente consciencialização dos valores pa-

trimoniais e da mais valia que representam, a velha 

ponte passou a ser alvo de outra atenção, não só por 

parte das autoridades, mas também pela generali-

dade das pessoas, sobretudo dos meimoenses, que 

de simples objecto utilitário a elevaram a ex-libris 

da freguesia.

FICHA TÉCNICA

Ex-libris
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